
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 
 
18 de junho de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1224 
25º Dia do Senhor 

CULTUANDO A DEUS CORRETAMENTE 
 

Se nós não tivermos o correto entendimento sobre a quem obedecemos e por que 

obedecemos, não teremos motivo para cultuar a Deus na forma prescrita por Ele, 

pois prevalecerão nossos desejos e opiniões. E esse entendimento correto deve ter 

sua origem na aceitação da Bíblia como nossa única regra de fé e prática, e conse-

quentemente, na crença da soberania de Deus, e a glória do seu Nome. 
 

No segundo mandamento temos como tema geral o culto religioso. Nele, Deus 

afirma Seu zelo pelo culto que devemos prestar a Ele. E é Ele mesmo que diz como 

devemos cultuá-lo. Portanto, acreditamos que só pode haver no culto aquilo que 

Deus determinou nas Escrituras: oração, leitura da Palavra, explicação da Palavra, 

louvor, sacramentos e juramentos. 
 

Entretanto, a maior parte das igrejas afirmam que o que não está proibido na Bíblia 

é legítimo e pode ser introduzido no culto. Mas a consequência lógica e prática 

desse pensamento, é a introdução de todo tipo de absurdos, não havendo limite para 

os desejos e paixões humanos. 
 

O zelo de Deus pela forma correta que Ele deve ser adorado é tão grande, que nesse 

mandamento encontramos uma ameaça de castigo quando a adoração ocorrer de 

forma não determinada pelo Senhor: “visito a iniquidade dos pais nos filhos até à 

terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem” (Ex 20.5). Mas, é justo até a 

quarta geração ser castigada? 
 

“Calvino mostra que não é jamais a questão de Deus visitar a iniquidade de um 

ímpio em seus filhos, netos e bisnetos justos; é, pelo contrário, o caso de os filhos, 

netos e bisnetos, serem eles mesmos também culpados de impiedade diante de 

Deus.” Por outro lado, para aqueles que o amam, sua misericórdia se estende por 

muitas gerações. 
 

Assim sendo, temos o dever de ser cuidadosos com o culto que prestamos ao  

SENHOR, nosso Deus. Nosso culto deve ser Cristocêntrico, eliminando os desejos 

e vontades dos nossos corações. 
 

Que o Senhor nos ajude a cultuá-lo corretamente! 
 

Pastor Mário Alcoforado 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PREGANDO CRISTO 
À PARTIR DO DECÁLOGO 

John M. Frame 

  

Se toda a Escritura testifica de Cristo, a lei de 

Deus certamente não pode ser uma exceção. 

Como estudamos a lei no contexto de um se-

minário, então, nada pode ser mais importante 

do que estudar o seu testemunho de Cristo. Os 

ministros do evangelho precisam aprender 

como pregar Cristo à partir da lei. 

 

De fato, a lei dá testemunho de Cristo de di-

versas maneiras, algumas das quais discutire-

mos nos seguintes pontos. 

 

1. O Decálogo apresenta a justiça de Cristo. 

Quando dizemos que Cristo foi o cordeiro per-

feito de Deus e o perfeito exemplo para a vida 

Cristã, estamos dizendo que Ele obedeceu 

perfeitamente a lei de Deus. Ele nunca teve 

outro deus diante do Seu Pai. Ele nunca ado-

rou ídolos ou tomou o nome de Deus em vão. 

Os fariseus argumentavam o contrário, no en-

tanto, Ele nunca violou o Dia de Descanso. 

Assim, o Decálogo nos diz como Jesus era. 

Ele nos mostra Seu caráter perfeito. 

 

2. O Decálogo mostra nossa necessidade de 

Cristo. A lei de Deus nos convence do pecado 

e nos leva a Jesus. Ela nos mostra que estamos 

separados de Cristo. Que somos idólatras, 

blasfemos, quebradores do Dia de Descanso, 

e assim por diante. 

 

3. O Decálogo mostra a justiça de Deus im-

putada em nós. NEle nós somos santos. Deus 

nos vê, em Cristo, como guardadores da lei. 

 

4. O Decálogo nos mostra como Deus quer 

que demos graças por Cristo. No Decálogo, a 

obediência segue a redenção. Deus diz ao Seu 

povo que Ele lhes tirou da terra do Egito. A lei 

não é algo que devem guardar para merecer a 

redenção. Deus os redimiu. Guardar a lei é o 

modo deles agradecerem a Deus pela salvação 

livremente dada. Assim, a Confissão de Hei-

delberg expõe a lei sob a categoria de grati-

dão. 

 

5. Cristo é a substância da lei. Este é um 

ponto relacionado com o primeiro, mas ele 

não é exatamente o mesmo. Aqui eu desejo di-

zer que Jesus não é somente um guardador 

perfeito da lei (de acordo com a sua humani-

dade), mas que de acordo com Sua deidade 

Ele é Aquele que honramos e adoramos 

quando guardamos a lei: 
 

O primeiro mandamento nos diz para ado-

rarmos Jesus como o único e exclusivo Se-

nhor, Salvador e Mediador (Atos 4:12; 1 Ti-

móteo 2:5). 

No segundo mandamento, Jesus é a perfeita 

imagem de Deus (Colossenses 1:5; Hebreus 

1:3). Nossa devoção a Ele impede a adoração 

de quaisquer outras imagens. 

No terceiro mandamento, Jesus é o nome de 

Deus, diante do qual todo joelho se dobrará 

(Filipenses 2:10-11; conforme Isaías 45:23). 

No quarto mandamento, Jesus é o nosso Dia 

de Descanso. Em Sua presença, cessamos de 

nossos deveres diários e ouvimos Sua voz 

(Lucas 10:38-42). 

No quinto mandamento, honramos Jesus 

que nos traz como Seus "filhos" (Hebreus 

2:10) para glória. 

No sexto mandamento, O honramos como a 

vida (João 10:10; 14:6; Gálatas 2:20; Colos-

senses 3:4), o Senhor da vida (Atos 3:15), 

Aquele que deu Sua vida para que pudésse-

mos viver (Marcos 10:45). 

No sétimo mandamento, O honramos como 

nosso noivo que Se deu a Si mesmo para nos 

limpar, para nos fazer Sua noiva pura e sem 

mácula (Efésios 5:22-33). Nós O amamos 

como a nenhum outro. 

No oitavo mandamento, honramos a Jesus 

como nossa herança (Efésios 1:11) e como 

Aquele que provê todas as necessidades para 

o Seu povo neste mundo e no porvir. 

No nono mandamento, O honramos como a 

verdade de Deus (João 1:17; 14:6), em quem 

todas as promessas de Deus são Sim e Amém 

(2 Coríntios 1:20). 

No décimo mandamento, O honramos como 

nossa suficiência completa (2 Coríntios 3:5; 

12:9) para satisfazer tanto nossas necessida-

des externas como renovar os desejos de nos-

sos corações. 
http://www.monergismo.com/textos/dez_mandamen-

tos/frame_decalogo.htm 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

CULTUANDO A DEUS 
CORRETAMENTE 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 119.97-104 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Reconheçamos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Deuteronômio 5.6-21 

Oração de Confissão 
 

Santa Ceia 
 

Ouçamos a Sua Palavra  
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Amor 
*Louvor: Os Céus Proclamam (NC 22) 

* Catecismo de Heidelberg – Domingo 25 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 
 

Culto Noturno 
 

AMANDO E GUARDANDO 
OS MANDAMENTOS DO SENHOR 

 

Adoremos a Sua Santidade 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 119.105-112 

Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Isaías 55.6-7 

* Louvor: A Vitória 

Oração de Confissão 
 

Atentemos à Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
* Louvor: Nome Precioso (NC 164) 

* Ofertório 

* Catecismo de Heidelberg – Domingo 25 
* Oração Final  

* Bênção Apostólica   

* Tríplice Amém 
 
 

Catecismo de Heidelberg 
PARTE 2: NOSSA SALVAÇÃO - A PALAVRA E OS SACRAMENTOS 

 

DOMINGO 25 
 

65. Visto que somente a fé nos faz participar de Cristo e de todos os seus benefícios, de onde 
vem esta fé? 
 

R. Vem do Espírito Santo que a produz em nossos corações pela pregação do Evangelho, e a 

fortalece pelo uso dos sacramentos. 
 

66. Que são sacramentos? 
 

R. São visíveis e santos sinais e selos. Deus os instituiu para nos fazer compreender melhor e para 

garantir a promessa do Evangelho, pelo uso deles. Essa promessa é que Deus nos dá, de graça, o 

perdão dos pecados e a vida eterna, por causa do único sacrifício de Cristo na cruz.  
 

67. Então, tanto a Palavra como os sacramentos têm a finalidade de apontar nossa fé para 
o sacrifício de Jesus Cristo na cruz, como o único fundamento de nossa salvação? 
 

R. Sim, pois o Espírito Santo ensina no Evangelho e confirma pelos sacramentos que toda a nossa 

salvação está baseada no único sacrifício de Cristo na cruz.  
 

68. Quantos sacramentos Cristo instituiu na nova aliança? 
 

R. Dois: o santo batismo e a santa ceia.  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho alexandregrne-
ves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe    
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião  
de Oração online dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES JUNHO 

 

NOME DIA TELEFONE 

Yolanda de Morais Texeira 01/06 99853-4905 

Márcio Bezerra da Cunha 04/06 98876-0170 

Dulce Elena Coelho 07/06 98601-0257 

Daniel Albuquerque de Sousa 12/06 97109-3316 

Maria Kevillyn Firmino 15/06 -- 

Eduardo Verissimo da Silva 15/06 98678-9620 

Silvana Farias L. Freitas Braz 28/06 99113-8522 

Jandilene F. de Araújo 29/06 99963-5951 

Larissa Bernardes Correia 30/06 99752-7577 

 

 

 
 


